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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia 
até 12h16. Quando 
nossa humanidade não 
consegue dar forma aos 
seus pensamentos, nem 
tampouco expressar o que 
sente, e se o expressa é mal 
interpretada, essa é uma 
experiência desoladora, 
porque como no universo 
tudo existe em relação aos 
outros, o evento da falta de 
comunicação decepciona. 
Para nos expressarmos, 
precisamos de pontos de 
apoio na realidade concreta, 
elementos da vida objetiva 
que sirvam de instrumento 
para a comunicação, e por 
essa acontecer sentirmos 
que tudo está bem. 
Quando a Lua está Vazia, 
os potenciais ingredientes 
que dariam suporte para a 
comunicação estão todos 
por aí, como sempre, mas 
desagregados e nós, um dos 
ingredientes, nos sentindo 
sem domínio algum para 
os ordenar. diante desse 
cenário, melhor mesmo 
seria voltar à cama e 
dormir, se despreocupando 
de tudo e de todos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a alegria há de ser valorizada, 
porque é nesse estado gracioso 
da alma que os pensamentos 
são mais certeiros. claro está, 
não se trata da alegria que 
resulta da ignorância, mas 
aquela que é filha da lucidez. 
É assim.

mesmo se sentindo com a 
bola toda, prefira observar 
com mais tranquilidade os 
acontecimentos antes de se 
lançar a tomar iniciativas que, 
depois, seria difícil voltar atrás. 
talvez não seja urgente agir 
agora.

um dia a mente parece lúcida 
e dona da verdade, noutro a 
mesma mente duvida de tudo, 
até de si mesma. considere 
o seguinte, você não é esses 
fluxos de humor, você é o ser 
interior capaz de sobreviver a 
todos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o clima de fim de mundo é 
sempre o mesmo, um mau 
humor que toma conta da alma 
e estaciona, dando a impressão 
de que ficará aí para sempre. 
Porém, passa, e porque passa 
seria melhor não o levar muito 
a sério.

Há dias em que a alma se 
fecharia em si mesma e 
desconectaria qualquer tipo de 
relacionamento, se isso fosse 
possível, porém, como possível 
não é, encontra refúgio nos 
devaneios, alguns interessantes, 
outros nem tanto.

as certezas que guiam seus 
passos podem não parecer 
tão certas hoje, porque os 
questionamentos conduziram 
sua alma ao lugar interior em 
que nada parece ter o mesmo 
valor que parecia. isso vai 
passar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o frenesi mental que é 
frequente em você, às vezes, 
como agora, fica insuportável 
até para você. É nessa hora que 
convém respirar fundo e não 
se levar muito a sério, porque 
os pensamentos desse instante 
são irrelevantes.

as pessoas são pessoas, isso 
significando que não se pode 
prever com absoluta certeza 
seus movimentos, porque 
são sujeitas a emoções que 
interrompem o fluxo das 
ideações racionalmente 
ordenadas. assim são as coisas.

o senso de urgência há de ser 
temperado com bom humor, 
não levando muito a sério 
esse impulso, porque não 
apenas nada resolveria como 
também seria capaz de agregar 
problemas a um cenário que 
não mereceria.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Preocupar-se com as finanças 
não é uma boa ideia, porque 
seria só puxar uma ponta 
dessas preocupações para 
virem todas ao mesmo tempo, 
constrangendo a alma. Procure 
transitar por entre o céu e a 
terra com leveza.

nem todo dia há de ser 
maravilhoso, nem tampouco 
você deve exigir de si um 
desempenho magnífico a 
todo momento. os humores 
oscilam e são sujeitos a fluxos e 
refluxos, mas a continuidade de 
tudo é eterna e constante.

as trapalhadas podem ser 
motivo de irritação ou de 
risadas, você escolhe, mas 
essa não seria uma escolha 
consciente e intencional, 
porém, uma que vai sendo feita 
ao longo dos dias, nos acertos e 
desacertos, na rotina.

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
As Folhas Mortas
Oh! Gostaria tanto que você se lembrasse
Dos dias felizes onde nos éramos amigos
Naquele tempo a vida era mais bela
E o sol mais brilhante do que é hoje
As folhas mortas juntamos com a pá
Você vê, eu não me esqueci
As folhas mortas juntamos com a pá
As lembranças e os arrependimentos também.
E o vento do norte leva-as.
Na noite fria do esquecimento
Você vê, eu não me esqueci
A canção que você me cantava.

É uma canção que é semelhante a nós.
Você, que me amava e eu te amava.
E nós vivíamos sempre juntos
Você que me amava, eu que te amava.
Mas a vida separa aos que se amam.
Tão docemente, sem fazer barulho.
E o mar apaga sobre a areia
Os passos dos amantes separados (...)
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Jacques Prévert

d
esacreditado por racismo, 
cancelamentos e boicotes de 
personalidades como Tom 
Cruise, o Globo de Ouro che-

ga à octogésima edição. Hoje, às 22h, 
no Beverly Hilton Hotel, o show terá 
a apresentação do comediante Jer-
rod Carmichael e tem previsão de se 
reerguer, diante da adesão dos as-
tros Ana de Armas, Hugh Jackman, 
além do dramaturgo Tony Kushner 
e de Quentin Tarantino.

Eddie Murphy também deve le-
vantar a audiência, por causa do 
troféu Cecil B. De Mille, que rece-
berá pelo conjunto da obra. Mudan-
ças no código de conduta da Holly-
wood Foreign Press Association (en-
tidade que vota o prêmio) e refor-
mas na composição dos integrantes 
dão novo fôlego ao evento. O Globo 
de Ouro deve se escorar na popula-
ridade de Rihanna (da canção indi-
cada Lift me up) e no potencial de 
unanimidade de dois filmes concor-
rentes: Avatar: O caminho da água e 
Top Gun: Maverick, de Tom Cruise. 
O Globo de Ouro retorna, abraçan-
do o candidato a melhor ator Bren-
dan Fraser (de A baleia), ainda im-
pactado com o assédio sexual so-
frido, há quase 20 anos, por Phil-
lip Berck (o expulso ex-presidente 
da corporação do Globo de Ouro).

Da premiação propriamente di-
ta, pode-se especular vitórias. Cate 
Blanchett, que interpreta Lydia Tár, 
diretora de orquestra alemã, tem tu-
do para vencer o prêmio com o dra-
ma Tár. Nascida na Malásia, Michel-
le Yeoh puxa as chances para a co-
média Tudo em todo lugar ao mesmo 
tempo. Outros integrantes do elenco 
devem se firmar como coadjuvan-
tes: o vietnamita Ke Huy Quan e Ja-
mie Lee Curtis. Personificando Elvis, 
Austin Butler tem ampla chance de 
ser considerado melhor ator. Longe 

do páreo, o artista negro Jeremy Po-
pe, que em The inspection interpre-
ta um fuzileiro naval gay, levanta a 
bandeira da representatividade.

Martin McDonagh, que trata do 
desgaste de uma amizade, com Os 
Banshees de Inisherin (estrelado pe-
lo favorito a melhor ator de comédia 
Colin Farrell) pode desbancar o favo-
ritismo do diretor Steven Spielberg, 
à frente da 14ª indicação. Spielberg 
desponta em Os Fabelmans com al-
tos dados autobiográficos, sobre um 
rapaz aspirante a cineasta. Além de 
estar no centro de Empire of light 
(com Olivia Colman candidata a me-
lhor atriz), a sétima arte ainda está 
estampada em Babilônia, filme de 
Damien Chazelle, que alinha os ato-
res indicados Brad Pitt, Margot Rob-
bie e o mexicano Diego Calva.

Noutras categorias está a espera-
da vitória da animação Pinóquio, as-
sinada por Guillermo del Toro, e ain-
da o brilho para Decisão de partir na 
categoria de melhor filme internacio-
nal, com visibilidade para o cinema 
sul-coreano. No páreo, estão o belga 
Close e uma dupla que lida com temas 
caros à democracia: Argentina, 1985 e 
o indiano RRR.

 » ricardo daEHn

Entre boicotes e brilho
PREMIAÇÃO

Tudo em todo lugar ao mesmo tempo: 
seis indicações e favoritismo 
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